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INTRODUÇÃO 

Com ações isoladas no início século XXI, dada à emergência de um novo setor 

econômico, a economia criativa ganhou expressão e relevância a partir da década de 2000, a 

qual se baseia na relação entre criatividade, o simbólico e a economia. No entanto, a criatividade 

é o fator mais relevante do tripé (Howkins, 2013).  Nesse caso, a política pública pode servir 

para determinar ações que podem influenciar o comportamento a população, além de 

fundamentar ações de macroplanejamento, administração, extensão e fomento da economia 

criativa. Partindo-se dessas discussões emerge a seguinte questão de pesquisa: De que maneira 

a política pública pode incentivar a economia criativa sustentável no percurso do 

Caminho Cora Coralina sob uma lente da Teoria Ator Rede?  

Com o intuito de se analisar as políticas públicas inseridas no projeto Caminho de Cora 

Coralina para que se possa caracterizar o processo da economia criativa junto aos atores sociais 

que integram o projeto,  além de se ter um campo maior para se discutir sobre desenvolvimento 

sustentável e sustentabilidade serão analisados as cidades que compõem o trajeto do Caminho 

de Cora, Corumbá de Goiás, Cocalzinho de Goiás, Pirenópolis, São Francisco de Goiás, 

Jaraguá, Itaguari, Itaberaí e Cidade de Goiás, num trajeto de 300 km, localizadas em Goiás, 

Brasil.  Assim, esta pesquisa tem como objetivo analisar sob a lente da Teoria Ator Rede como 

as políticas públicas contribuem para o processo da economia criativa sustentável dos atores 

sociais inseridos no Caminho de Cora Coralina. 

 

RELEVÂNCIA E JUSTIFICATIVA 

 

Economia criativa se destaca em importância para a região em que está inserido o 

Caminho de Cora Coralina, haja vista o cenário é composto por vários atores sociais que 

coparticipam indiretamente do projeto. Na proposta da UNCTAD1 (2010) aponta a importância 

da economia criativa no sentido de se identificar respostas inovadoras para estimular a 

economia criativa visando ao desenvolvimento econômico.  

                                                           
1 United Nations Conference on Trade and Development.  
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Nesse sentindo, por se tratar de uma região do Cerrado, em que as principais ameaças 

à biodiversidade são a monocultura intensiva de grãos e a pecuária extensiva de baixa 

tecnologia, técnicas que provocam o esgotamento dos recursos locais, é que o estudo se mostra 

relevante pelo fato de investigar e pretender contribuir com o desenvolvimento de ações que 

propiciam a manutenção ambiental e a questão social da população que está inserida direta e 

indiretamente no percurso do Caminho de Cora por meio do desenvolvimento sustentável.  

O cenário que leva ao Caminho de Cora passa por três áreas de preservação ambiental, 

os parques estaduais da Serra dos Pireneus, Serra de Jaraguá e Serra Dourada, no Estado de 

Goiás-Brasil, que exige uma política efetiva para manter a manutenção e a preservação. O 

trajeto, além de áreas de preservação, é composto por povoados, comunidades e fazenda. 

Muitos habitantes em busca de melhor qualidade de vida, deslocam para as cidades, 

abandonando seu modo de viver na busca de uma sustentabilidade social.  

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO  

 

O referencial teórico é composto das definições e discussões acerca de Economia 

Criativa, Teoria Ator-Rede e Política Pública. Assim, entende-se que as concepções 

fundamentais sobre o tema serão apresentadas para orientar as análises que seguem neste 

estudo.  

 

2.1 Economia Criativa 

 

Economia criativa é o conjunto de atividades econômicas que tem como ponto 

principal a criatividade, no entanto exige-se o conteúdo simbólico como parte para se produzir 

bens e serviços. Nessa perspectiva, entendem-se que os recursos criativos fomentam o 

crescimento e desenvolvimento econômico, além de promover geração de renda, criação de 

emprego, promoção da inclusão social, diversidade cultural e desenvolvimento humano, que 

abrangem aspectos econômicos, culturais e sociais e uma relação entre o paradigma criativo e 

o sustentável (Oliveira et al., 2013; Serra e Fernandez, 2014; Messias et al.; 2020). 

Castro e Figueiredo (2016) compreendem que a economia criativa é a nova forma de 

negócio ou gestão relacionada à atividade, produtos ou serviços, por meio dos quais são 

desenvolvidos a partir do conhecimento, criatividade e capital intelectual em busca da geração 

de trabalho e renda. Dorsa (2019) entende que a economia criativa é apresentada em três 

dimensões de criatividade:  artística que reflete a originalidade de ideias e como é expressada, 

científica, a qual desperta interesse e experimentação e a resolução de problemas e, econômica 
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conexa à inovação, vantagens e competividade econômica. Na visão de Emmendoefer et al. 

(2021) a economia criativa é uma proposta para o desenvolvimento plural, um novo setor 

produtivo, levando-se em consideração a diversidade cultural e inclusão social. 

2.2 Teoria Ator-Rede (TAR) 

 

Formulada no âmbito da Sociologia, a TAR tem sua origem com a sociologia da 

ciência e da tecnologia, com o foco em desenvolver uma crítica à sociologia clássica, 

inspirando-se na ideias pós-estruturalistas. Esta teoria propõe-se a estudar como os atores, 

humanos e não humanos, se expressam dentro de uma rede (Latour, 2012). Busca-se enfatizar 

os movimentos, fluxos e as mudanças no contexto do ambiente de estudo (Andrade e Marques, 

2021). Para isso, deve-se estar atento ao estado concreto das coisas, para que se dê a descrição 

única de uma dada situação. A interpretação não está limitada ao aspecto humano, mas também 

ao não humano, tendo, dessa maneira, a multiplicidade, o ajuntamento dos objetos, que 

interagem entre si e sofrem influências de diversos fatores (Sela et al., 2020; Malvezzi e 

Nascimento, 2020). 

 

2.3. Política pública 

 

Por meio de uma variedade de fatores que afetam a tomada de decisão, como os sociais, 

culturais, econômicos e políticos do cidadão, se estabelece uma política pública (Furtado, 

2012). Se por um lado existe o cidadão com suas demandas, lado se encontra o gestor com os 

recursos e a obrigatoriedade de escolhas (Bachrach e Baratz, 1963; Nascimento, 2007; Borja, 

2014; Esparza, 2023). Easton (1965) discorre que política pública tem aspecto de um sistema, 

que interage com o ambiente e apresenta resultados, que a relação se dá por inputs dos partidos, 

da mídia, grupos de interesses, que influenciam nos resultados, outputs.  

 

3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Esta pesquisa será de natureza qualitativa e lógica abdutiva, utilizando-se como 

estratégia o estudo de múltiplos casos e coleta de dados primários e secundários (Yin, 2018). A 

pesquisa qualitativa aprofunda a contextualização do ambiente, os detalhes e as experiências 

únicas (Sampieri; Collado; Lucio, 2006).  

Esta pesquisa será constituída de 3 etapas, a primeira será uma fase exploratória, na 

qual as informações adquiridas do campo servirão para caracterizar os atores sociais e o 

processo dinâmico de suas relações (Gil, 2019). A segunda etapa consistirá em idas ao campo 
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para descrever os atores e os processos com o intuito de identificar a rede de atores que 

contribuem para o processo de economia criativa no caminho de Cora Coralina. A terceira e 

última etapa consistiu na análise dos dados para verificar se os objetivos foram atendidos e se 

surgiram novas dimensões a serem analisadas, concluindo com a apresentação dos resultados 

(Bardin, 2011). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  

Como resultado da pesquisa buscar-se-á entender a interconexão de como a política 

púbica fomenta a economia criativa sustentável na extensão do projeto Caminho de Cora 

Coralina a luz da teoria Ator-Rede, todos atores humanos e não humanos da rede, ao longo do 

percurso do trajeto, estejam conectados nos contextos da sustentabilidade ambiental, social e 

econômica.  
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